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CAROS CONt-RADtS t CONFROIRAS 

•i- np5- rsunimos uma vez por mês, fugindo aos embates 

EStEmC" "a 'ao mund. cobrido da imao.nação, no casis da eapintual.dada, da viaapara oes^ar^ar í-tnc hieóricos aue tanto íaiam a nossa alma. E como 
- -n^rp.o e nos Tatos hi^lOi w ^ 

rA9A
S^A—e, sentados a so.ota oas a.otes, ttosa^os as nossas 

impressões. r_rd=a;S faiarmos de nós mesmos, invocando 

E porque não oomo r,= Cea oo^ Ca d- ■ ^ iincÍES, as nas3as 

a meninios, a )uventude. o> ano. oe , 
^ numa comunhão das almas, alegrias e ■ ssoltas da nossa vida, casos interessantes na política e 

reTa
Cl ou= nos levam a concluir que o homem é um grão de pó que o vento 

AntTnAssoAasoimento e o vai levando turbilhando nos ares ate deixa-lo em 

repouso na lh Q-^inha que partiu a menos de um ano ao encontro da 

A minha ama.a m .,nt=r:.edendd junto ao Senhor para que eu, pobre 

«PE *Cf3%!foo vobaar 'no es'paçq, os transporte para o oue foi o mundo que 

mcrtai, o. cóu u- . 

DSUSpensando'^ minha companheira de sessenta anos ponho-me à frente dos 

acadèmiocs desfiando o novelo da minha ex.stencia, , 

Cem- , -H^mr-pr no tempo sté eos B anos para evocar a 

c--.s.nos permitiao nesta hcrtí de^-er no tempu — _ ' , -c P b=.c n-- p ■ moldou meu ca ratar com sues düidS e 

i-agem osqueia que na m.nna m.a,^ moi-ou m 

conselnos.   _ a inrjei=vai 
, •_„r=s==s"'deixaoa nunca Sr: . . Aiiüp1-- -   _ ,rp= professora co curso primário, em 

Qusro evoca- nestr ^ 
 . Carmem Braga, 

oüara.n    _a_ p_. - -s-roniõcacáo do amor e catemura, tomou-sa 

Ns mi.u ^ r  o ££U c-ração em carinnos. 

menos triste o lor'-DJ' o amor peios oobres e o amor è Pátria. 

Gravou em __ ^ e £!=gnH a sua imagem se nos apresenta. 

A-VraV —— aai •— —■_rj- 

Deixo aqui uma ca Gama. cursando o curso primário. 
_      no Coieci- L.' = ic.ii»al _ ^ -scu-avrA,    ar c primeiro lusa', uma menina co eairro 

^ w 



n- rW'3 Wênios eram desenhos de um galo em posioào de lüta sangrar,la e de 

b=ía tos» Ah! Como me lembro! Cabia a mim escolher em pr,marro lugar. A rc=a umac^i-íL  v-prH=nr=—=n-= meninos torcsam 

era linda e a colsguinha cava arr.osu cü. u= qo=.^ 
m =,i —^irioccc o oalo, símbolo ca luta. 

^ Depois =de uma »úta Interior intensa, cedi a rosa. escolhendo o galo. o que 

e hurras aos meus colegas. 

P Ãs meninas deram um grito de alegria. Até hoje. caros acadêmicos, não se, se 

. _.,;d escolha for motivada por cortesia à garota ou machismo. Contando a uma 
0 ^1- m= D=raumoü emoue mês nasci. Nasci em agosto, respondi. Srgno de leao. 

ponfficiu ela do alto de seus tamancos. Esta amiga não perde ocasrao oe 

-ffin-htr os homens. A verdade é que não nos conhecemos a nos propnos. 
A oroieesora Carmem Braga sorriu para mim de uma maneira expressrva e eu 

mnrf r~Gu=í= instante aue aalra bem. Homenageara a mulher.- 
COmPOmm i^mnVa de Guará. For meu colega o menrno - Barbosinha. que mais 

,d= -="i= m=mbrc, da Academia Brasileira de Letras - Francisco de Assrs Barbosa. 

Ni"'cs,usava. Lia muito romances e novelas. Entregue à literatura desde 

„aninc CU lhe oreoarava as lições e ele aos domrngos me levava a sua casa onde eu 

c^ve lautamente depois das refeições monásticas durante uma semana no 

mtemato. Bcamcs amigos, até a sua morte. Ele tinha uma irmão muito bgnrta, eu a 

"^^nvtóa^o^aradãí palestras em Campinas, na Unicamp. deixou bem claro que 

- • m e=. ^11 fosse convidado. Era uma inteligência brilhante. 
so iri3 " • mpi ro"—2 em Guar= no curso secundário o tamoso cardiologista 

Foi também meu co^a em no ^   ^ „artnraf{a 

o - rDÍn
0'j=;^ Orientado por um cai severo, que era orofessor de geograê. 

0fnb. " rn=m6ria extraordinária; chamado pelo pai oesenr.ou no quaoro negro o 

a= China, com tocos os acidentes; cicades. nos, montanhas, lagos, limites, sem 

• -« v* •— r » TmT"i rpll. — , O.l. ^ nn,—■-.mc p=3 a1';3^ numa delas lembrou uma passagem 
Carmem ruraoa cava coni=inos <=■■"—/•- 

pmmcPínelro Rodrigues Alves. 
--      v;íp reuniu em Gueraf.nçueta, em tomo ce uma 

0 ^ T c=■ t="f.mós" oenros e noras, e Ines o eu a seguinte recomendação; 

Gué^omã"uma oecisão Imponante, ouçam primeiro os mais velnos. 
quan^ r,r,^c^=_;.E5 d3 riãade, pois. dizia e;e; 'não há homem por mais 

aS O'bdtsd..u.—da 1' '" , . s. ^    —.~ ^^t»^ v tm p*pr *"1 r tro, Hp 
   p.tp r.= v=z em cuanco nao 3^=..o c um cdu_G__ u_ 

imeüoente cu=    „ . .. . „ 
" . ,• »t.j-p^ v=z-~ cacuei caro por temar ccc.b--_b p;— 

ál criínás. Ah! Aoadèmioosl A mesada do papi 

. _'T In eGrâ tínhamos que nos amar,-ar lá como pudéssemos. Para tanto o -    mmna aiouma. cmneiro para o 

sra curta e 

almc _ 

cinema a nc.t= 

=-p Eiantaraco. ^êo sobrava pa'E b.uucs, g 
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Eu estava naturalmente comD psrdè.tes? 

O Coliseu, cinema, pas a a     - cara assistir aos fiin-ies 

Que lazer? a^^i^essávames para a secunda 

atrás da tela; com )el10 6 ° ' prirnsirE ror u"ma baiaustrada, sorrateiramente nos 

Ciasse que era «^(ato^trianieí p.» olundo do CoBseu onde 
esguetravamo^ ^ D;adíamo5 com ar inocente e íamos surrupianoo os bolinhos 

catezinho com sonnoc , h- 

Qije devorávamos. ^ _ 

O dono 50r^~^axio^aluma^xpressão bárbara para nós. íamos aos sonhos. 
Almoço ajantaraoo ei a «-* 

Cantou Caslmlro de Abreu: 

■Ohl que saudades que eu tenno 

Da aurora da minha vida 

Da minha infância querCa ^ 

Que cs anos ^0™^rdemsas. mas, aoedêmicos. não posso esquecer 

A minha rf o sabor do pecado, 

os 'eonhos- eump®»- da Gamai até que foi fechado o intemato 

.t:— - merano de ouro'ros ü,timoE anDS 

deorádado a latão. Tomara-me endiabrado. 

Ah! MS'JS S . .intem3d0 uma vez por mais de 11 meses contínuos, sem 

Menino orfao ^ n0 páfc do Colégto; tomei-me solitário e nasceu em 

férias do mero do ano-® neíjeDiretor do jardim Botânico do Rio da Janeiro, 
„_iv,r.a'i ms tornai m£ii:5 ■ _ ^ ^ 

mim a ambi^ao um ljvro Eobre Gorograna oc or«ii 

TaSwina- P- ■ .avL ao vento da-vida... 

O grão ce po tiUiua\ - ^ 

Senti a cor de soh^D_;c ^ observação de um pensador da Europa e que no livro 

Posso comoreeno^r n ^pessimismo nos revela como o homem no 

£i=rr.ac ^ ,—• n ■7='—o iiv— acossado pelas d;r:cuioad=s «=■-•■ p-'ove:tar.cc mai o iu.-, cc- 
séculc XX, vive & £ Sol;oa:iadade. 

aE viça conta• • -■ • n--''pncoiicamenie cue o próprio espone ativo ele raramerv r: nr.ans-cor conclui ma.an-J— 

^ f c= rnáo S coniactos tugicios. 
to não da opcnuruu--- ^ g,£ CDn::i,Ji -d0 tenista não o separa somente a reoe 

Ctená05"3p O tóüib dó trabalho é Schv.ierikeit mil der Freizaif - Dificuldades 
de ss^ comp=^U' . ^ 

com o tempo livre'. r-r—r? =s^- --.dència - Devemos comunicar   rt^ccsoem para lutar co..ira «a  1 

Aorovei.c eaad p-aa__ . _ ^  ^ c-n^m cue as nossas alsonas a 
 Oue as nossaala-i.i.rob. .o^__ a  . ^ ^ oo-b-b- c.»«1 i—— ■ 



- i i omhrenv5= de Cristo no Horto das Oliveiras. 
A solidão e íernve'- sâ pjuto. internado, agora, no Colégio Indepen- 

Fechado o mternaio tui r 

dência. soba direçao deBaumo ^ e Trag0 des,e parlodo uma lembrança 

/^í fiquei internaoo ou.a 

encantaaora. nireror era oroiessor de Português, para nos ensinar 

paul Romano, oue alemã ^ Rgueirsdo "D. Pedro e 

esmo \ia um treoho etnias de Inés de Castro, 

D. Inês", o trecho que pOaW a5_fr^ 
Eu P-^a^ner^r^ ^ rneu punh2.!E dB dor 

As paginas de Am- -fr,m=modsD pe:irota,avadramafcamen!e dentro de 

dilaceravam a minha alm ' a 0 horror da traoédia. Terminada a lertura. Raul 

mim, A minha TSionom - - ^ e mB o.eredB com s seguinte 

^^tónr-AoNe^n Gustavo - em regozijo por seu aniversário e como prêmio de 

. - • -t-i p, - Raul Romano, 
sua aphcsçao . ds.d £ nobre25 ds alma portuguesa, fique» mudo. 

Com lágrimas nos olhos sg^—i l=cr,inn-ia 

Outra impressão ^pa?^ ^ com sentimentos aristocrá- 

Tmha uma tia murto rua. tia un. ^u 

tia0£ Como ela me quisesse muito bem. todo domingo ia lanchar em sua casa - era 
rinuissima. freqüentada pela elite paulistana, uma casa . ■ r,ri_ris5 taltaram e ela oterecerá cha as amigas. 

Num domingo, 22 estavaestendendoiimatoa}na vermelha sobre a.,mesa 

Quando entrei na sa - ^ vermslha que s toalhai como Se 

para ooiodar as a desmerece na sua alta cateoona social. 

um trabainc ae Gister - J naauelemomento, num relâmpago, senti as 
Afr^na choçou-me prut un^am-i . 

-=csd-í=^ e acordei para o mundo. anerenuas l= 0 tr£balno pudesse ser humilnante. 

Nunca pensara q— w 

Mas ouçam os  ^ n-:=:-.-'es colégios da França - 

Ela tinha umv.ino, ecu—c^ ^^j-ia Cnarict. 

Carlos Ficueirecc ^a - um ccmunista terrenho. ardente, 
r—r-^v_ot — nara ct ^ 
-5- twm- — . ^ ^ ^ r==tjrs-na7—^e-irr-nto oc pânico. 

ativo, emprapanco ^"Governo Armando Caies de Oliveira, condenado, fui 
F-abou senco p:=so u- " r.. _ . 

2£i:a em £ao Paulo. 
visitá-lo no presc.uiwrc. _ -   Pnms Públr= usava uma roupa de 

Preso com t/.iouei Costa, ex-comendente ua ror^a PuP  

guerra, sandália ^ c„a e!S estava como D. Qubcote 

\ c^VB» »»'«1141—• 
tóndc contra moinhos ce vento. 



=ntr-TP'-0 oroduto de eeu trabalho ao Governo. v- oara entrcOc-^ . txjinouénntrabslria to. -Unjf|rads R=spondeu-me como um apostolo 

mas oentro da pouco 

—^ prt» — - ^ P- 
temp^5 oii-9=1'-' 
vitoriosos comunistas. ^ aaos dspD,s com 0 indu|t0 geral oo 

hftais tarde exiioo-^- 

Governo. . ^nnnt==So orocurs-msemCampinas.comumV.vro-GBnealogia 

E este comunista con — . P R=2end= e diz-me: você precisa retrnca^ 

dos Fundadores de Ca,aS"!!e nome NiSon Noronha Gustavo Filho deve ser 
ren:«~arranLdeUma,Osdeorigem^ 

^ ^ CDm 8 

Seu avo cnamava ^ na Sabia para garimpar, 

que era de Minas e ® ^ OE f,ihos o oognome Brandão de Uma. E usou 
E suprimiu quando ~ ^ — nrpnom^ comoosto como cognome e assim seu 

Gustavo que com Când^!^orc,n^ Gusíav0. Noronha derivava do lado materno, 

oai foi redistraoo como ^ mobUiàrquico. 

■ . ^rper^o ^ roerei, para a sua revoita, o meu teg.stro de 

O 

retifi 

a 

nascimento. [] JtO• l ihv-' • ^ 

^ão entendi ate hoje nscreveu" "Há mais cousas entre o Céu e aterra 

Tem razão Shakespaare quando escm 

do que sonha a vã filosofia h^a^o'escènda qUe até hoje me faz sorrir. 
Outra lembrança ae m' ;-^n^n^s ^ £ c£sa de uma irmãi de meu pai; 

Mas férias do Coiegio In—— carinhosa, a mais inteligente da 

  -Tinha Tina Nina. nascioa nc. tue.n._, te. na. rn!nha mSOlii11 "p-' K-;sns 

" = ri3 desmentindo a reoiçso ba.ah.. famma, n=u u- 

Era a doçura em suas CHser\'açõ=s sagazes. 
Orientou-me muito ns J^resse cor uma menina vizinha muito 

Matando que eu mostrava 7^'disse; - Você meu afilhado, vai 
I ^,1 mo Hcífl ^sno W t-' _ _ 

rr.stêrnáimsnte cotooo^e ^ (e;;m9aSa5à3; não se 

qree-®'-1=;;a,;£J -;õstinho bondo, com ares inocentes. '0^^. pors, mutes 
deixe «eva. •   ^tram o arras que arrannam ate a a....a, 

vezes, depois de ca5SD—;=r D5ds ur.has bem afiadas que envenenarão 
^t- — — r.to cancitcip ——— • ■ • ... 

A. mao    ._   nsrícrmaf-se em frasco ce lei. o cote de mel pooe trcnsiL.ii"—  

ioda a sua v.^- "Tc--olha F me beijou com ternura. 
Cuioa-t-. - ri . t um rostir.noencantadortraniicnric:- 
- .-t r-t-temoo mquie.o. como,  
r iqU"' dt Eiouei irãngado muno tempo. 

-=■- tarde num resto ce fcru.a. r c=> Ifú 
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Mais jà na Facutd.de de Direito, aeeieto ao caeamento de um colega que 

se casava assim que nos ;te erri s paui0i lindíssimo, inesquecívei, a 
O casamento toi na gr=,= » , de todos. A noiva a Deusa da i ernura 

Igrsja toda florida, a;a linoo. Jegna no co * 

e do sorriso. t .. 
- fT-apinss.s acerianao o—ntii. 

AS mãos . bste_E imortedoura Kunoa mais esqueci este 

A oraçao do paote. - CamDinasf onde meu pai era Juiz de Direito, e o 

casamento. Formando «^0 pa^ Camp 

mSU umlno dTpote nós nos enoontramos no Fórum de São Pauio. 

A!e3t. me esqueço de seu casamento, foi lindíssimo Digo-lne. nso me ee , auando o padre term|nou a slja oraç30: 

Be me reap^de ^ BWrtldw^ a cúpula da tgrej. Santa Ceoilia não caiu 

agora estais c«aoo por t ^ =t=midade. aiém da morte! A minha mulher depois 

sobre a minha cab»^ ro, ^ ^ afiadas oue me tiram o sangue do corpo e terem 
de casada mostrou-me as sua. a' m=d.da' Da.pedj.ms ref,etindo sobre a sorte 

a alma. E uma megera, ®--=• ' ^ já Esntenciava que não há nada de novo 

humana. Comotu ° d 'áe Cnsio os romanos na pena de OVIDIO cunharam 

0 tsS^l ^ue sighmca mufner que tem a mania de comprar. sai «a locução latina serviria de consolo para o colega. . 

_ Calei-me. _ m=rt.lnha ouando aconselhada; ames de ficar noivo observe 

Tinha razao min . ' _ ■ ê elas não têm garras. T al mãe, tal filha, 

bem as mãos da mãe oe su^e.-olnida. 

Voltei para C5ampinas. meduam^ ^ v,da: urr,a mulher bonita é o paraíso 
Sentenciava umfian - ex. n - 

dos olhos. o purgatono d. bal.a. e o in 
_ , —r-o- Darsae, connsoia bsm o-^ - _   
O trcpn • ir-i-teia que me marcou profundamente -oram as conver- 

Outra r =  Café. dub arruinou os fazendeiros, em 1911. 

SES id-muid. 

ano ae meu nasc-.mejrz^^ ^ c^tl5.r£2m rnineiro, era então riquíssimo: tinha em 
t.teu bisavó JDse _r_^^^ llr

sV-£ravo5 a Fazenda l/.onte Aiveme com mais de 

Desoaivaoo ar,ie^C^C Bauru a Fazenda Vai de Palmas com a mesma 

um milhão d- -- _ ^__DU2 corn3rara em nome oos filhos. Nesta época, 
quantidade. Alem de o trac. = - D=a3va a sacaria. Os fazendeiros nãoobünham 

<n'. *1 r. n^-^O 00 ^'=1 n^-'H—r"*- _ , . 
como c-ese 19 ... o P;^ _ Ca_a5 Ccmússánas de Santos. O meu bisavó 

 c2n^Oo ~ 1>''" 1 •— 

tev^q^s^n^S " ^ riquíssimas propriedades à case comissária em pagsmentD oe 
-P, — p r-i" lJD. 4;, id.» a—4—' 



El ou- fizera diversas viaaens è Bahia para buscar escravos para íabuta no café 

e outras tantas ao B,o Grande do Sui para " 

Ficara aos 80 anos pobre da norte para o atnan. , 

EsÍ situação repetiu-se já com os descendentes em 1930, com o granoe craoV. 

r3 de Nova Yorb Só que açora a lavoura cafeeira fora salva pelo genro de 

n eldo Aranha aue convenceu Getúlio Vargas para que o Brasil assumisse a a.v.oa 
dos fazendeiros. Época do reatamento econômico. Nesta época o care represen- 

porca de 60% das nossas aaasas. ^ _ 

F ^-ram famosas então as palavras de Osvaldo Aranha: O Bras.l e um oeserto 

d. doVns Até então, caros acadêmicos, contra a opinião de José Mana Wmtaker, 

praticava uma politica externa - política cambial ■ para proteger a rndustna em 

-Lnto da lavoura, A indústria cresceu e os cafeicultores lançados as urtrgas. 
0einTs conversas sobre a ruína financeira da família eram demoradas, saudosas dos 

nons t=mpos e me apresentaram a inconstância da fortuna. 
w=JL. Eoora tratar de dois casos de acvocacia que envolveram oo.s meorcos 

. c ^ "áridos em Campinas; Dr. Lech Júnior e Dr. Heitor Nascimento. 

Esta palestra não é propriamente um retrato autobiográfico e sim paginas soltas 

tí= auem muito viveu soíre e sonhou. 

' K/25 os 2 casos a narrar são cneios de chiste. . 

n- le-h meu intimo amigo, procura-me em casa para se aconselnar. .azia parte 

■ H .rna sociedade imobiV.ária, cs quotistas não estavam satisfeitos com o presidente 

ü,m^smaVo Dr. Uix da Cunha exigia a substituição, indicando para suosütui-lo o Dr. 
» e-r-n pnDi3^^ DOT todo». ... 

m_ rauteioso procurou-me pedindo conselho: devena aceitar ou nao. 

■ ' p=-Donái-lhe à queima roupa: pão aceitar Lech, você tem um nome muito 

rm'ado em Camoinasf tem um coração de ouro. Não aceite. Vai lidar com a casta 
pr"''9 e entre eles há muitos irrespohsáveis. sem escrúpulos, □a ctent^você apesar de ter uma inteligência admirava! nao tera 

tempo de separai o joio oo trigo. 

Pi-ou do Donsa-i. _ . . . . 
a~5;t árido s Presidência, deseiei-lnehoasDhe. rassaoos cois meses ele 

* disse: não tive bh.suioeoe aloums. es ven-oas v=o de vento em popa. me pm-u. - -  f.rrr-.=-. c-..= não devia ter aoeitaoo. 

Dei-lhe os par£i--=-i=-•— • 

^ auendo amigo Leoh. domingo, entra em minha casa. Qjd..   • pnrasoada. Páldo. contou-me que chegara de 
— ri• — àiLí.iiC- • 

P = r\'OSD B t--' • — r — n- , .. 
P^.^çsi urr. conhecido Q--e estava ie.12 e ine Q^»- 

' '1 Bò no Brasil se compra lotes baratos, compre.2lotes no Jarci... Conceição, por 

.re~o de banana. Em Ponugal isto não seria nunca possível. 

/ 



/-v nnic: ínt^s ss todos os lotes estavam 

Dr. Lech ftcou alarmado. Como comp.ar oo.» lo- 

vendidos? . 

Desoonfiou da s^"a
devem3S ler Sagunds-íeira cado vamos entrar 

Era domino0- u.s^- 

em contacto com a sua Dr teon e eu, o contador Emiiio Duran. pcT-so norad» L^•• ... , . ,, „ 

Se9 nrTlTe um detetive esperando a simpáfioa seoretana espanhola Vera. 
O filho oo Dr. Le. . ^^ estav. instalada a Imoourarr.. 

oa pè na rua, canuB os seuS costumes, na nora oo expeorenle. O 

nsrví^ish^^hmentava!^e súbito exclama o filho do Dr- Ueoh. ela acaba de atravessar 

a n» Dr- Duirin0e^ ^ca^Tehtra numa larmácia qualquer não volta,, 
o detetive a s=gu-d^ ^ ^ ^ ^ a-omp3nhada oe perto pelo aeteuve, 

trustrando o guaraa. soo. re-=ioso de oue a perdesse, no meio ao povo. 
e entra na Loja Dois mu rer^ v_-'_-l0r..E ^ Camarao está presa Esta nega que se 

dá-lhe voz de seu de idehtidade, e desmaia Desfeito o 

chama Vera. 03 1jve se; aaredidD pelos populares, ele volta a nos murcho, 

equívoco oom "sco^^uboido. cpmeçaagora atraoi-comédia As to horas 
desmoralizado. Passara ^ ^ ^ o ^ e,j entro apre55ntó as m,nhas 

chega a autentica e q e ç0.lhe delicadamente que nao me oculte 
credenciais de dos lot-s vendidos duas vezes, me pouparia um trabalho 

nada, que me de a re.aç^o oos 

' "«n0- • eU svofia^ihdiahada de dedo em riste: Como eu duvidar pudesse de uma 

hS f-ta' iria me chamar a juízo. Era a deusa da colara, senhora hone^. ina ^ ^ue . o pai da pac!encia . t.rara de.a 
Chame. D n0 ascrttàrio e ela chorando contessou que de fato 

acohfisssare-..-.- as dos oontmtos-, oDf.U3.osass.nara 

s=m lê-los.-pensando tratra.-se oe cessões de 
na penumorcz oo s-j 
contrato. „ instituto para trabalnar. o resto é comigo. 

Díss—• . n "'n^-iro havia venças recente», eia dera 
■ z. \/ar"irh= once cc._>—= = _ Pemunte: ^ -r» t-tt—r-"t- Once estavac f-iomeu? em 

  pacaninicor quemseEcaixD.ia.- ^ 
ao am=.'-= r&- 
f.'.oo'-Ouaç- , ^ nzoisca^ia com uma reccmenoaçao oo 

" Fomos psra t.togi-Guassu o,r=.= « D..-s- 

Begionai de Campina.- ^ Mta;.G,J2ss0 a possa pretensão e pedimos que fosse 

^-^piihlhi, náirano alegre e descontraído, cantor que gravava a sua 
ouvido o simpático _ . 

» (-r-^-ss melodias o a. itau;— 
vez cantanoo o-—^ 
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o delegado fcou sem saber o que tazer. domingo a iamiiia de Paganini, gente 

boa, ihe oterecera um \auto jantar. 
Situação embaraçosa.. _ _ 

, ò rtrn^ura do Paaanini. Mas tomo» »P ^^ rlo àtsrd8 casando perdrzes. vestido a caçador. 

cnoon.. am. ^d ^ ' rdi2es no embornal; ès 16 horas, sem aimoço, 

alegre oa vi»-, co» P DTO„n;a do Delegado, mas este o tranqumzou: 

r,oou testemunha de um acidente com um caminhão em que 

paganin,: voce to. a um» ^ ^ Eeij dspo.im2nto 

morreu um.» cnan^a f passarinho para a delegacia; ali cheganoo o 

^^^^«^aisseaverdad.rarazãodqpedidodesua 

presença. - 0SoU susto foi maior do que se ele fosse soterrado por um 

^ ^^^0. Keste instante. Vednha, enha no saião em 

"nvu^vo em dirição a ele que cal de joelhos ao pé dela e exclama; Vera, Vera, 

q'JS ^Hã^ sabia"da^origen^do dinheiro, ela alegava que tinha um alto ordenado além 

de comissões. „ n&0 t05S8 um oouoo cômica. Ele ajoelhado, um gigantede 
Seria cena patci-a se 

homem, e ela, trágil. debruçada sobre ele.. 

Eu te amava ^ a,-irTT,am: uma mulher atraente é guia para policia 
Tern razao os canoas» uua 

PU então guia para tllumTac=s3 de sua mãe, era separado da mulher, retirou da 
Be, paganini, isvou-me^a uma qusnSa> prodüto da5 

gaveta cheques pos =n.rEaou ,odD o dinheiro ainda não depositado no 

vendas recentes da lo.e» _ t m - nwwd. terceiro, e obtive- c.apoo. Comprara um preoioe um carro, q— 

a cessão ao melodiosa comprado com o dinheiro manchado tomeio- 
o çravad». »» " ní. - cs sobrinhos pequenos 

Só ceixs! na ca^a a te  
^ _ r- -n-.a Laivos C-r romariuai'   A   Im-Sp, nua e a iiOr 1— '—  -- 1—-—Tr-—trr CCrCUri a CDii-rJaBO qilr 

j r /—--p—mar irVEi !■-—n--- — 1.'"' ' - 
VOitan--' &     rusoeca ao Paoanini, ele. desconfiou 

Vera escondia a:nh^ _ - resc-e;tc. Eia cnorando afirmava que todo o 

cue eia tivrra- -  _nr-a:=-narseoeraco oeu-lhe uma surra a italiana 
, • j-rm o p\=> seu orana= cm~ i. — u • r dinneiro drra a a-. =r_ s;r-;:era Fera vhima ca ganância oe corretores. 

e ela foi psrar no noaC.^..^--pa^nini vendiam btes. e combinavam com 
«-rr-riHsnrjD B. IwU-C W-*-' ^ w , 

Alguns p^rc -o . ^ =, t5ra D£r;tro ce 23 a AD cias. com vanas 
comprador que a e..J— P—- o 

promissonaa 



E, propunham .aar com a. Partas com daaconroa brutais. A contabiiidada 

tão fechava mesmo. e5-ritòr.o, e e!a lhe entregava os cheques. Disse 
Paaaninisesp^.oVo . , . _ w-_a ^oi iniusto. se eie o acusar como 

rin" p£-=5 OeSCUiD^S B veiei, 

•0 anan,e Cf :«:r vo- 'itauano'. vai ganhar alguns anos na galera 
cúmplice na v=rs na amarra*. 

"Vai, agora amai -i c-i C£SC5£ rescinainoo os contratos; 
- ■ r-n=^=s conseouimos BCciu=.noi , 

fvio fim ^ ^T- p^',- Qj- s.ssins.rH os contrstos, muno02 jo. 

uma luta longa. f=_h er3 -i0 auerido, me iaciiltou as rescisões, com as 

estavam registradas, ma= D. 
devoluções das quantias pagas. 

Ddrs casos ferroviário pobre, quando eu lhe expus as loucuras 
NUm ondeu. Dr. Nelson, pobre não tem vez, quando compra um lote ba, ato, 

òa Vera, sie rB^p 

tem que devolver. adivinhará a solução-, o coração dele era ouro puro; 
Quem conheceu c. <- - • 

tez uma competição. =s„nt5. 0 de n5 151: o comprador era um mineiro de 
O último caso e ^ ^^ re.!;.,ndir 0 contrato; o Dr. Lech assinam o 

tone p®rsmsl'f d-,!L:^õnh=s e o mesmo tora registrado. F,m de conversa, 

contrato, com dua= t->i _ lembrei-me de Campos Sales que no fim da 
Com o mineiro Quando, você conversar com político 

vide afirmava ao=» -> •• - ^ rs5Ieira. , 

mineiro converse o.^ ^ a mulin3r dD m-,neiro, com uma bapdeja oa cate, feia 

^i . i.,das e me vem uma inspiração. 
corr.0 a mae oa juaas, ^ . ^ . =;= ouvia a conversa na cozinha pegaca 

t EU. trtacd VtíiiUwc ^ 
Vè a senho.a.^ap- _ w uesa dg Santos. Cieòpatra. Kompaaour. que 

. e c tipt» cc rriJ.r  imcènDS, é lin^a, irresistive.. 
cs—-.bebeoam re.i, ^ n g dissei Píiantra, e corri este tipo de 

l»——r \ rn1 '"SE U-'^-• U l í tw-• ♦ t 

^ lote barato, quero que devolva e iâ, 
mulher cue   

E.e c=vo!ve-u ^ ^ V£:e uma inspiração .que horas de estudo. 

Cneçuei a   " " p=nsr.ini no aravaoor. cançonetas da ItaUa 

O Dr. Lech àsv^esouv.. . 

oom o acDmpenna-ec,D C^Sp- r.^^_ mas seouão até a metade; não o 
Ei5 ouviu o Gor^e.no □- - 

aceitou. ■5""' ,. . s :—íTis-ra ^ curto e muito cni»—-^o. 
Caso co Dr. He— ' - ■  nromissónas oam ajudá-io na plantação de 

um parente aVsiiZjii dpi fj 

Jf^Snãotinte prática da lavoura, e o raaultaaoio, desastroso; pragas 
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.. , n p.0 neD aaricultor quando deu conta de si, tinha uma diviaa 
preço baixo, D o com 0- - ros esoorbnantsa da agiotas. 

man~ dbTe;. bõm O tempo, tornaram-se uma iagi.o: vorazes. 

E o plantador quebrou. _     

o Dr. Heitor, como avaSsta. to. ^ todos patos n. cn credores: Sinos-übane^. Ucs-anD^. pon-u  , 

. CST CrSo-s altos, baixos, morenos, iouros. magros, gordos e algumas EOiO.ag-. ■ E o Dr. Heitor não tinha aquela quanta oevotaoo, a. 

creoo^a -jazer uma composição, 

" o'5 credoT-s no salão da Asssddiaçáo Comercial - para propor uma 
composição fiável Reuniram-se os credores: a mim pareceu uma aioate.a, looos 

farejando o P2n9°- d=sr.Dnf,ados. calculando o prejuízo. Eu, não sabia como 

OVnares ferozes, 

começar. O ambiente tenso. 
um P2™9ua;^;^;°dit0 comc perdido, postou-se na primeira fila, com uma 

tsnn-a - n0 n=s-oco por um barbante, 

rolha enorme dependa.»- 
p2ra pendurada no pescoço? A resposta soez, impúdrca 

Por que voce u ssid i un .a . 

me salvou- _ ima,ro cunoso oue perguntasse, inesperado. For uma garga- 
para desanuviaram e todos os credores me deram por fm 

lhada geral, be a. , ptoritaposatoL Fiquei advogado dos credores 
procuração para liquidai oa 

e dos devedores. á acireram mais do que o curioso perguntador. 

O dSTíoí um dos homens mais bondosos que conheci. , mha alma de São 

C rsn-isco oe Assis. 
' "" ■  10% bos créditos SP _ Dpiiticos; Jânio Quadros. Caries Uoerda. Cuiy e 

Vamos, ao-ji-, . 

comi oi o sm Junoiai.   ddíí:;=es com casas sombra e garra. 

Vamos reiata o-^ "^r"=r-r- amlS canc;oa:os à Presidência ca República; 

A U-u -^- tio. .c - p-m-= = uoemsta oe primeira ordem ou Jânio 
. t__=.r.s== oovernaccr &=>*=• 

Juraoy ■ 2^.  

Quão ros. oe outira torciam per Jânio Quadros; o Diretório 
Os uoenistç.= . o^. —' • r--J-;-~:oai5 cara se rief.nirarn entre 

r-r—a» d= São Pauio. consuos e..us_ ^ 

C=-u' '  ooinam po: Jarao. 
os dois: meoi^m u. 



Em Campinas quebrei a unanimidade, fazendo constar da ata o meu voto 

vencido. . Juracy ldaoalnp.es, do que a ganhar com Jânio Quadros. 

^rTs --- s=oiIr,ad0 a, uoenista encardido. Kão recuei, mantive e 
Ssnti o SJ"'lu . . ^ 

defendi a minha orestara sen-içcs relevantes à causa, 

JU'9^m
mm=UV,au7utando na sede o meu retrato. Attanquei-d da parede e o homenagem,    

transportei paro a mi ng0 aostana òe admirar o meu retrato. 

Humilde por na ^ ~ prooeres da U.D.N. e jantam em minha 

r^nns Laceroa vem o L^mpin^ ^ k 

^ m= P=los motives ha minha tomaaa oe pos.çao. casa, pergun^-m- p jân-,0 Quadros é muito temperamental, nao tem . 
Respondi oe Paulo, é um estado rico. o que facilita 

equiliono em0"10 QOVemar o Brasii é difícil com regiões com profundos 

a soiução probSema5 de relacionamento externo, confronta- 

desníveis econornicos, c ^ s^5s^tj-íibraba e avanceitsmerahamente; o senhor será 

ção oomereaorect, c;- ^ p;nta òe ditador. Foi o primeiro a romper. 

0 Prim
EÍtoXtoPeúrfrmeta eo's meus inemos. proteticamente. que ele não chegaria 

so fmal de me''com uma exibição pirotécnica em que entraram 

hrto.d^o/wíw. lança-perfume, baião de São João. etc. b, 10a d- ga ■ r,orri OE correligionanos era divertido. 

o meu en-o... - - . . Bjnkdes.ibtodesaba,ferindodezenasde 

Outra atituoe que nao e^que^i. u u. 
x-n-io cerca d& 20 pessoas, 

espectadores e m^ - ^ ^ 5ntã0 o saudoso Miguel Couto, nomeou uma 

A non-riuiitfe ife enoenhaírc oa Prefeitura para apurar a causa datfegédia. comi^ScbD protestamos pelos jornais: os engenneiros er=m responsáveis 

trn£vjid.st" ■ •iw r 
- ;ui3=r em causa própria. 

peto slvE'a- lnam.!U 7:.   .,= tonais de SÉc Paulo 
t rr5=0 1^1      , . , 

   r=_,_ 0emissão e é r.omeaoa outra de alto nível. 

.T_1._id ern Jundiai à noite; eu fazia parte rio Diretório 
í-, U.D.N. ma-oara 

n p V—> — ' » 
p_t—„.= emr.aco. ninguém. praç= v^uo- did-* '-t  

_ ^n=rvc50S. mqui— 
Os cano--—= n.5-urso= com ausência total oe ouvintes? Encoineram-se. 
Como começer 0= c—u.s-_. ^ 

-tfv^ dúvida; não etc can—d-to t r   
N T-nr-t-me qt» São Joio ptepaia no desa.^. 
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Fui ao mterotons e com pabcâo comecei a discursar para as pedras, em pouco 

tempo D, Quiete deste vez não lutara contra moinhos de vento. 

Vamos, agora, a convide,aço-. na veVnice. duas orandes aiegrias, 
, ^pr, orcximo acii> bz, ti\ ^ ^ _ 

Entrado em anos ^ um préd,0 psra ens.no proesstonaiizan.e, 

Eisiteava na construiáse um prédio como o fizeram os paores Saissianos, 

Desejava . _ «rtcir^r anas meeànieas aos meninos: Tonr.Su 

tundando o Coleaio Sao práticos na arte de lidar com computadores, 

carpinteiros, das profissões chamadas lioerais - hoje, em 
tjhdidores, ehuana^ ^ 8è!!Uto passado, em páginas iron.cas e chrstosds 

pletora no • :
nr£5ji=ira de tormar bacharéis. 

se retaria a m.an.a - E;:oss3dos peia crise, à Campinas e procuram emprego 
Vêm de outros Esta o , _ bsm Trabalho na roça, na 

nE prefeiiura. Quando se Ines pergu,.^ qu- 

enxada, a respes^- ^ 

^TecSse^àrio da Feac a minha proposta foi aprovada, depois de 

amplos deb3,®®V°ru
ÇÔs primeiros passos para a construção do prédio sonhado. 

A Diretoria jd ^ 

Outra aiegria. Da5S=do uma cana de um velho amigo da Revolução de 
Beoebi no fim doa P- ^ _ muto imel,3eme, coração puro profon- 

reVrofoso acompanhado de uma orogão- poema de agradecimento, 

^ad^ ho^Deus tudo que ele me tem concedido, completando com uma 

-■ ^ a bela oração: , • 
Ui:im=:p Jo^amor de Pai - Obrigado Senhor! 

pelo amor da vida - Obrigado Senhor! 
rtm íè - Obrioado Sennori 0=13 aom 1-1- •- - , 0„_s,-,r; 

' , ri= esoeranca - Obngado S=ntis.r. 
Pelo oout — £=r;nor; 
oaio cão be casa 01a - Oon^o^ b,...- 

Pelo com oa -u—^ - , _ c— 
  ób CnsiD - C/Drio—^ • 

p£.,a enca...-p - __ s £e-p=:-: 

p.Sí vinda do típtrRS - O* -- c ri • " .. ri- /irr.anca Latina - uonuaoo bs-nno.. 
paia evEngelizaraD oa Am-1— 
' — . Pi"Tra~e beOli lUi! 
- salvaçap prom=a-.= - u^n-—^ ^ 

k-,— a-TTno Nelsinho- Oongado idenuor. 

Grande alegria ser chamado ce oom . 
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0 cpr reconhecido como bom, por um líder severo e prudente nos seus 

iul-a::r^^^p-^-ossocéi;seenfr£abrisss'e,áviEse 

' _ mnrreij s°mpre me chamando oe bom. C^armmna qu^= como m2U qü3r-t30 am-ig0 lsriard, que me tem protunda 

^ "' u = não vê os meus tíeteitos. Só Deus é bom. ameace, ^ ^ áadizatòr.a foi imensa. Tive uma pontinha de vaidade. 

ÍV' i ei o» S • ^ ' 

Afina\ sou humano. 

^oufr^ntÍSaíado pdt prtnciptoí morai», temente a Deea. proeurando 

"® 0 bem adivinhando o sotrimemo dos pequeninos para ajuda-los. 
sempre sem-a ; va ^ grands sabedoria; "Não é o gênio, nem a glona, 

nem o a" medem a eievaçio da nossa aima - é a dondade-. 
r_ mo norteei pelos princípios morais, repito. 

t^H "vemos considerar o homem como um bloco metálico - a iguaicaoe de 
_*a0 ionizada pelos comunistas, como supremo ideal é fruto de errônea 

nqu^-as p ~ hurnaniCiad5 Esta não pode ser interpretada unüateralmente. 

ODSerSDDerbD tem sido nos últimos tempos o progresso das ciências físicas e 

qUÍml^-n~up=cão do homem moderno é o conforto e a riqueza. Não se interessa ^ p, tsO^uv-. -   int=iioência e dos sentimentos afetivos. 

muito o homo econ^cusoo^ - - d5 Droíünds ^bedoria em que 
i-p.'r-.ct^rvacao ai' & w&i r w 
EL=,ia „=,5 d= ocuoar-nos de nós própnos rio que construir maiores 

salienta-. Ta-— " o ^ d2 nebulosa, barcos mais rápidos e automóveis 

telescópios para e^tuo^r a _^.u.u 

mais con^rt2VSJ5 ■ acadêmicos, a humanidade precisa refortalecer-se nas fontes 
Bealmen ^ nela própria civilização que construiu. Ha pos 

eternas ca p5ig técnica. Desvio ca inteligência humana, 

tempos que r=i=v'as de Stetan-Zvreig; 'em que pese a nossa admira- 

Atentai nas . ..p u~2 crande contribuição ao progresso 

cão oeia técnica r.ao c^--=.'^5 - — • 

moral ca hum^n-ta--   — tato ce ocder uma máquina 
_   .-.sn—mente um ei=.ií=.^- -- 
-  e-s a tema mais numana; coce ter em si a força 

t-c-am.o oe m.. nome.i» ^ t-'1- 
sczin.na não faz pregree:' a humanicace, emDora 

Q5 cem mil v&r-^ cue uma simples ação humana ou uma idéSa. 

e-evaca a ^ couoo oe mim mesmo; meu agir e pensar. 

Aa'Ji ,l-0'" ' , r m-am façam o retrosoeoto de suas vidas, numa doce 
Oue oui.' ■—=» ^ 10;ÍD. tíinos de Deus. e irmãos, em Cristo. 

comunhão oas z'<"— —- - 
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